
História e Historiografia: Tendências Contemporâneas (2021) 

Professor: Lincoln Secco 

Horário: Quarta à noite e Quinta à tarde 

Objetivos: Discutir a “escola paulista de História”. Debater o impacto das mudanças estruturais e 
institucionais da USP e da vida política e econômica nacional na produção historiográfica. 

 

Programa 

1. Apresentação do curso 

2. A Guerra Civil de 1932 e a Formação da USP 
3. Fernand Braudel: a cadeira de História das Civilizações 
4. Caio Prado Jr: Geografia e História 
5. Crise do Antigo Sistema Colonial (Fernando Novais) e Ideia de Revolução no Brasil (Carlos G. Mota) 
6. Sergio Buarque de Holanda: do Império à República 
7. Edgard Carone e Boris Fausto: o Aprendizado da República 
8. Florestan Fernandes e a História 
9. Anos 1980: Redefinições 
10. Emilia Viotti da Costa: da História dos Vencidos à Retomada da Dialética 
11. Os Desdobramentos do “Inorgânico” nas Pesquisas dos Anos 1980 
12. Wilson do Nascimento Barbosa: o Caminho do Negro 
13. Conclusão: o Golpe de 2016 e o fim da “Nova República” 
14. Avaliação 

 

Métodos: Aulas Expositivas e discussão de textos. Observação: as aulas não serão gravadas. 

Critério de Avaliação: Avaliação escrita e seminário. 
Recuperação: Fichamento dos textos de cada aula. 
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